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INTRODUÇÃO 
 
 

Quais as características do setor zodiacal conhecido como Gémeos? 
Porque poderemos designá-lo metaforicamente como a Brisa? 
Quais as características fisionómicas habituais deste Signo? 

 
Quais as diferenças das posições do Sol, Lua, Saturno e Ascendente nesta 
energia? 

E quais as particularidades de cada um dos 30 graus deste Signo? 
 

Neste Ebook gratuito, abordamos todas estas questões esperando que a 
informação seja útil tanto a curiosos como a profissionais. 

Seguimos a linha pedagógica do livro “A Carta” de João Medeiros, o que 
significa que o signo tradicional de Gémeos é designado, com um nome 
alternativo, a Brisa, durante todo o texto. 

Neste documento, apresentamos também uma síntese do livro “Les 360 
Degrés du Zodiaque – Symbolisés par l’image e par la Cabbale”, da francesa 
Janduz, em combinação com Os Símbolos Sabianos de Dane Rudhyar. 

As imagens dos graus foram retirados da obra mencionada acima, em edição 
francesa, enquanto os textos são sínteses dos originais. 

Sublinhamos que todos os graus têm um propósito de consciência, ainda 
que possam estar designados com um nome mais fatídico na série francesa. 

As frases (ou mantras) apresentados são sugestões do autor, não 
correspondendo a nenhuma referência clássica. 

Este Ebook contou com a colaboração de Joana Amoedo Leite na tradução, 
edição e síntese das imagens dos graus, para quem vão os agradecimentos. 



MANTRAS – Frases de Resolução 
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Estas são frases sugeridas para potenciar a energia deste signo, superando 
os seus desafios. 

Devem ser escritas em papel ou enunciadas mentalmente, de modo 
repetido durante pelo menos 21 dias, para todas as pessoas que tenham este 
signo presente no seu mapa astrológico (seja com planetas posicionados 
neste setor zodiacal ou os ângulos de Ascendente ou Meio-do-Céu). 

 

 
“Eu sou leveza e graça.” 

“Eu falo todas as línguas, com todas as pessoas.” 

“Eu sou curioso e inteligente.” 

“Eu sou adaptável e faço contactos pelo mundo.” 

“Eu sou um grande comunicador e intérprete.” 

“Eu sei estar atento e em vários lados ao mesmo tempo.” 

“Eu sou um leque de conhecimentos úteis aos outros.” 

“Eu sou Amizade.” 



COMPORTAMENTO DO SIGNO Da BRISA 
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(Ou Gémeos) 
 
- Descrição comportamental extraída do livro A Carta, de João Medeiros 

 
“O Signo da Brisa é o terceiro da Primavera e terceiro do Zodíaco, sendo definido 

pela posição do Sol no céu de 22 de Maio a 21 de Junho, aproximadamente. 
Como o nome indica, a Brisa é uma energia leve, refrescante e airosa gostando de 

uma certa liberdade de movimentos e sendo dotada de uma imensa capacidade de 
adaptação. Pode trazer um ar perfumado, os sons que vêm de longe, ou as 
palavras humanas e, portanto, é um signo das pontes, das ligações e da 
comunicação. 

Em contraste com as energias do Vulcão e do Jardim, a Brisa é bastante subtil na 
sua essência não gostando de compromissos muito sérios ou de lidar com questões 
pesadas, arranjando sempre forma de relativizar as situações, dar-lhes uma certa 
graça e leveza. Este é dos seus maiores dons, a capacidade de levar os perfumes 
das flores a outros territórios e de espalhar mensagens que ajudem os outros a 
respirar fundo. 

Tal como a música do flautista, a energia da Brisa consegue contornar 
obstáculos e rochedos, moldando-se aos desafios sem querer mudar os outros ou 
derrotar titãs, simplesmente fluindo, chegando longe e sendo impossível de 
agarrar. 

O seu maior desafio é uma certa falta de inconsistência energética, que a torna 
excessivamente volátil e adaptável, ao sabor do vento e das circunstâncias sociais. 
A Brisa não tem forma definida nem identidade, é simplesmente uma aragem 
simpática e amiga, sem forma ou estrutura próprias. Se num dia sopra de leste, 
no outro dia já mudou de ideias e de direção, estando pronta para tudo mas sem 
ter qualquer foco à partida, a sua vontade é simplesmente experimentar e variar. 
Por isso mesmo, pessoas com muita energia da Brisa (muitos planetas neste signo) 
são apelidadas de inconstantes, dispersas e distraídas, pousando de flor em flor. 

No capítulo dos relacionamentos, trava-se uma das suas maiores 
aprendizagens no sentido em que, se podem ser excelentes amigos e 
companheiros de viagem, têm dificuldade em viver compromissos exclusivos a 
dois, sem que haja uma vida social refrescante que os faça conhecer novas pessoas 
e sentir diferentes estímulos. Claramente, precisam de espaço para respirar e 
uma certa liberdade que, muitas vezes, é confundida com falta de compromisso ou 
de interesse. 
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A energia da Brisa precisa de uma imensa variedade de estímulos diários e 
experiências e é, a esse respeito, muito curiosa e pouco egoísta, porque a sua 
natureza é partilhar e comunicar. Todo o tipo de desafios intelectuais, jogos 
linguísticos, trivialidades do quotidiano podem interessar a pessoas da Brisa-
Gémeos, que possuem uma grande dualidade intrínseca, poderem estar ligados 
a toda a gente, serem amigos de todos e não pertencerem a ninguém. Serem 
um pouco de tudo e, portanto, serem muito de absolutamente nada. 

A Brisa também pode trazer muito ruído, ser desagradável porque nos 
desorganiza e desestabiliza, não nos permitindo estar tranquilos. Lembra-nos 
sistematicamente que estamos ligados a outras realidades, a outros seres, a 
outros mundos, com as suas rajadas de vento súbitas e ruídos de longe. Tem 
inerente um certo nervosismo e irrequietude, por vezes, desconcertantes. 

As suas melhores qualidades residem na sua capacidade de voar, querer 
aprender e explorar novos caminhos, servir-se de canal de comunicação 
diversificado que traz notícias e estabelece laços com os outros, aceitando todas 
as suas diferenças. Num dia pode ser tornado, no outro dia salpico de maresia, 
perfume de flores ou canto de canário. 

 
ELEMENTO, MODO E REGENTE DA BRISA (ou Gémeos) 

“Assim é a Brisa, um signo de Elemento Ar, sociável, comunicativo e racional. 
Como terceiro signo da Primavera, designa-se como Mutável, já com um pé na 
Estação seguinte, o Verão. Por isso, é também chamado de signo duplo ou bi-
corpóreo, influenciável, habilidoso e delicado. Na fase da Brisa, as abelhas, os 
pássaros e o vento espalham o pólen, permitindo a fertilização das flores e a 
possibilidade de germinação do fruto. 

Da perspetiva do Eu Inferior, a energia da Brisa (Gémeos) favorece o 
desenvolvimento da comunicação, a aprendizagem, a integração social e a 
curiosidade pelo próximo. No entanto, também é verdade que pode causar 
alguma falta de foco e de estabilidade na vida. Ao nível do Eu Superior, 
possibilita maior tolerância e consciência do Outro e a perceção da igualdade 
em relação aos outros seres humanos. Como tem inerente uma dose de 
sofisticação intelectual e ecletismo, favorece a aproximação do indivíduo à 
sua Alma. 

A Brisa tem como grande missão a integração de paradoxos, conseguir ligar 
as duas margens do mesmo rio, estabelecendo pontes e permitindo a unificação 
coletiva. No plano do Eu Divino, esta energia é manifestação da componente 
Inteligência e, logo, vive mais pela Cabeça. 
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O tradicional planeta regente da Brisa é Mercúrio, astro ligado à 
comunicação, à juventude e à agilidade. Entre outras qualidades, Mercúrio é 
conhecido pela sua capacidade de falar várias línguas e de conseguir fazer 
várias atividades em simultâneo. 
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PRINCIPAIS LUZES NA BRISA (ou Gémeos) 

SOL 
Pessoas com o Sol no Signo da Brisa são popularmente designadas como “nativas 
do signo de Gémeos”. Vão manifestar mais ativamente todas as características 
descritas anteriormente. Como signo masculino e de Ar, é moderadamente 
extrovertido e será teoricamente mais fácil de se expressar num homem do que 
numa mulher. Em ambos os casos, pode haver uma indefinição de identidade, 
absolutamente moldável às circunstâncias, que pode dificultar a estabilidade 
psicológica ou o controlo hormonal em momentos críticos de decisão. É habitual 
estas pessoas não terem uma auto-definição linear e sólida, mas perfeitamente 
alterável, o que nem sempre abona a seu favor no estabelecimento da confiança 
nas relações pessoais, apesar de serem excelentes amigos. 

 
LUA 
Com a Lua na Brisa, existe uma necessidade de trocar impressões, de dar leveza aos 
assuntos e de estar em contacto com os outros. A ligação com a Mãe pode ser algo 
desprendida e do tipo irmã. São pessoas realmente adaptáveis, com uma certa 
tendência a racionalizar emoções e que precisam de se sentir ouvidas, uma vez que 
nem sempre é fácil a sua comunicação. Normalmente, a infância é caracterizada 
pela presença de pares: primos ou irmãos 

 
MERCÚRIO 
Com Mercúrio posicionado neste signo, seu domicílio, o indivíduo pode ter uma 
versatilidade de aprendizagem muito grande, sendo adaptável e sociável. Como 
desafios, pode ter tendência para alguma desconcentração e dispersão, por 
excesso de curiosidade. 

 
VÉNUS 
Quando Vénus está posicionada no Brisa a pessoa pode valorizar muito a 
comunicação num relacionamento, a ponto de poder ser platónico ou intelectual. 
Valoriza a amizade, os interesses em comum, leveza e diversidade de experiências. 

 
MARTE 
Com Marte colocado neste signo os desafios passam pela capacidade de 
sociabilizar e comunicar de formas diferentes e eficazes. Pode haver alguma 
dispersão na ação e idealismo, mas também poder da inteligência de dominar 
várias linguagens. 
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JÚPITER 
Quando Júpiter está posicionado na Brisa o nativo pode oscilar entre uma 
descrença racional exagerada e uma crença ingénua. Pode haver grande 
capacidade de estar ligado a áreas de comunicação e aprendizagem, e alguma 
facilidade em mudar de ideias e opiniões. 

 
SATURNO 
O planeta Saturno neste signo também pode dificultar a comunicação e o 
diálogo com os outros. Aqui, pode haver um padrão de comunicação exagerada, 
fora de tempo ou fora de tom, roçando a inconveniência social ou a 
inadequação. Como também pode manifestar-se como um bloqueio neste 
aspeto, medo de falar e depois ser julgado ou mal interpretado. Esta posição, 
frequentemente gera problemas de fala como gaguez, dislexia ou simplesmente 
uma grande ansiedade, pela responsabilidade de lidar com vários assuntos em 
simultâneo. A proposta é de uma comunicação clara e no tempo certo. 

 
ASCENDENTE 
Pessoas nascidas com Ascendente Gémeos têm normalmente uma aparência 
física leve, jovem e moderna, com um olhar vivo e curioso. Por vezes, destaca-
se o nariz de papagaio ou uma pele clara. Têm uma disposição amiga, versátil e 
tolerante, desenvolvendo cada vez mais essas qualidades ao longo do tempo. 
Na altura do seu nascimento, os pais do indivíduo viveriam um clima de 
fraternidade e companheirismo, mais do que discussões ou grandes paixões. 
Em certo sentido, as pessoas com este Ascendente irão assumir cada vez mais 
um papel de grandes companheiros, amigos, colegas e irmãos, conseguindo 
assumir uma polivalência ímpar nas diversas áreas das suas vidas, tanto nas 
pessoais como nas profissionais. 

 
URANO 
O planeta geracional Urano neste signo acrescenta às pessoas nascidas com 
este posicionamento uma capacidade inventiva grande, em termos de ideias, de 
linguagens e de conhecimentos. 

 
NEPTUNO 
Neptuno no signo do Brisa acrescenta ao indivíduo uma idealização da 
comunicação e da amizade, a ponto de querer desenvolve ideais de grande 
fraternidade. Alternativamente, pode valorizar muito a ciência e o lado 
racional. 
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PLUTÃO 
Plutão neste signo pode conferir uma certa obsessão curiosa e pelo 
conhecimento, mas também uma desconfiança inata. Pela positiva, pessoas 
com esta característica podem ter um grande poder de comunicação. 
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CARACTERÍSTICAS FISIONÓMICAS DE PESSOAS COM ENERGIAS DA 
BRISA DOMINANTE 

 
Em geral, o rosto tende para ser comprimido e estreito; a pele e olhos claros. 
Por vezes, destaca-se também um nariz peculiar (pelo formato, curva ou 
tamanho) ou maçãs do rosto algo salientes. O semblante tende para ser leve, 
frio mas amigo e moderno (muitas vezes com gel no cabelo ou com óculos 
ou penteado modernos, da moda). Eis algumas fisionomias clássicas de 
nativos do Signo da Brisa (ou seja, com o Sol aqui posicionado). 

 

 
E também o exemplo de algumas personalidades com o Ascendente no 

Signo da Brisa: 
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CARACTERÍSTICAS DE CADA UM DOS 30 GRAUS DO SIGNO DA BRISA 
 

Esta é uma abordagem que se aplica sobretudo ao grau do Signo Ascendente (que depende 
da hora de nascimento). Genericamente, a astróloga francesa Janduz (ver bibliografia) 
atribuiu as seguintes designações/ qualidades: 

Grau 1 (de 0º00′ a 0º59′) – “SEGURANÇA TRANQUILA” [20/21/22 Maio(*)] 

Grau 2 (de 1º00′ a 1º59′) – “PROEZA” [21/22/23 Maio(*)] 
Grau 3 (de 2º00′ a 2º59′)- “HARMONIA” [22/23/24 
Maio(*)] 
Grau 4 (de 3º00′ a 3º59′)- “GANÂNCIA CONFLITUOSA” [23/24/25 Maio(*)] 
Grau 5 (de 4º00′ a 4º59′)- “DIGNIDADE PESSOAL” [24/25/26 Maio(*)] 
Grau 6 (de 5º00′ a 5º59′)- “VALOR PESSOAL” [25/26 Maio(*)] 

Grau 7 (de 6º00′ a 6º59′)- “AMIZADE CONFIANTE” [26/27/28 Maio(*)] 

Grau 8 (de 7º00′ a 7º59′)- “RETROCESSOS” [27/28/29 Maio(*)] 

Grau 9 (de 8º00′ a 8º59′)- “ELEVAÇÃO CONSTANTE” [28/29/30 Maio(*)] 

Grau 10 (de 9º00′ a 9º59′)- “ZELO” [29/30/31 Maio] 

Grau 11(de 10º00′ a 10º59′) – “INDEPENDÊNCIA INCERTA” [30/31 Maio a 1 Junho(*)] 

Grau 12 (de 11º00′ a 11º59′)- “ESPOLIAÇÃO” [31 Maio e 1/2 Junho (*)] 
Grau 13 (de 12º00′ a 12º59′)- “VORACIDADE CRIMINOSA” [1/2/3 
Junho(*)] 
Grau 14 (de 13º00′ a 13º59′)- “SAQUES” [2/3/4 Junho(*)] 
Grau 15 (de 14º00′ a 14º59′)- “LOUCURA” [3/4/5 Junho(*)] 
Grau 16 (de 15º00′ a 15º59′)- “SOBRECARGA MENTAL” [4/5/6 Junho(*)] 

Grau 17 (de 16º00′ a 16º59′)- “IMPOTÊNCIA” [5/6/7 Junho(*)] 
Grau 18 (de 17º00′ a 17º59′)- “AGITAÇÃO INÚTIL” [6/7/8 
Junho(*)] Grau 19 (de 18º00′ a 18º59′) – “PERIGOSO” [7/8/9 
Junho(*)] 
Grau 20 (de 19º00′ a 19º59′)- “PODER PERIGOSO” [8/9/10 Junho(*)] 
Grau 21 (de 20º00′ a 20º59′) – “DESPREOCUPAÇÃO” [9/10/11 Junho(*)] 
Grau 22 (de 21º00′ a 21º59′) – “ARTE E FELICIDADE” [10/11/12 Junho(*)] 
Grau 23 (de 22º00′ a 22º59′) – “ISOLAMENTO” [11/12/13 Junho(*)] 
Grau 24 (de 23º00′ a 23º59′) – “VIDA DISPERSA” 12/13/14/15 
Junho(*)] 
Grau 25 (de 24º00′ a 24º59′) – “CULTURA INTELECTUAL” [13/14/15/16 Junho(*)] 

Grau 26 (de 25º00′ a 25º59′) – “DISPERSÃO” [14/15/16/17 Junho(*)] 
Grau 27 (de 26º00′ a 26º59′) – “TRISTEZA” [15/16/17/18 Junho(*)] 
Grau 28 (de 27º00′ a 27º59′) – “ABUNDÂNCIA” [16/17/18/21 
Junho(*)] 
Grau 29 (de 28º00′ a 28º59′) – “DISPERSÃO DE ESPÍRITO” [17/18/19/20 Junho(*)] 

Grau 30 (de 29º00′ a 29º59′) – “OPORTUNISMO” [18/19/20/21 Junho(*) 
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Grau 1 
(de 0º00′ a 0º59′) – “SEGURANÇA TRANQUILA” [20/21/22 Maio(*)] 

DESCRIÇÃO: “…Duas crianças de mãos dadas aproximam-se de dois lírios 
amarelos perto de uma árvore espessa.” 

SÍNTESE: Este grau pode dar origem a gémeos de nascença, seja no próprio 
sujeito ou nos filhos que poderá vir a ter; grande amizade entre irmãos ou 
amigos; grau de educadores, professores, pessoas dotadas de enorme 
paciência, conhecimento e sabedoria para ensinarem aos outros; caráter 
amável, simpático e franco, atrai amigos verdadeiros e que o ajudam ao 
longo da vida; fiel aos seus protetores, amigos e amores; vida social muito 
pacífica, próspera e calma, com altas proteções sociais; uma vida familiar 
muito feliz é favorecida por este grau. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Um barco de casco transparente revela maravilhas submarinas. 
SÍNTESE: A revelação de energias inconscientes e de estruturas psíquicas 
submersas. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): A irmandade e a amizade que 
tornam possível a descoberta de riquezas profundas. 
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Grau 2 
(de 1º00′ a 1º59′) – “PROEZA” [21/22/23 Maio(*)] 

 
DESCRIÇÃO: “…Um homem escala um muro por meio de uma escada de 
cordas, segurando um punhal com os dentes e uma arma de fogo na cintura, 
enquanto um militar treina atrás dele dois prisioneiros.” 

SÍNTESE: bem preparado para as lutas da vida, para se defender nos 
desafios ou lutar contra os seus inimigos ou os da sociedade; pode ser 
alguém com responsabilidades sociais, na polícia ou justiça, apreciando 
especialmente a possibilidade de poder julgar/condenar ou de ser porta-
voz do proletariado; natureza intrépida e corajosa que lhe confere aptidões 
guerreiras e militares; terá sempre um papel preponderante na sua esfera de 
acção, seja ela qual for, e deve sempre ter mais visão, para que consiga vir a 
realizar a sua suprema ambição: conseguir atingir um grau honorífico. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: O Pai Natal enchendo furtivamente meias penduradas na 
frente da lareira. 
SÍNTESE: A recompensa da fé nas bênçãos espirituais. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): A importância da preparação 
e da habilidade prática para se conseguirem grandes ou simples feitos para 
a comunidade. 



Grau 3 
(de 2º00′ a 2º59′)- ”HARMONIA” [22/23/24 
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DESCRIÇÃO: “…Um trovador de pé perto de uma rocha escuta o som de 
uma cascata que cai a seus pés, e um outro, sentado na relva, toca lira.” 

SÍNTESE: Capacidades artísticas variadas, inspiração, charme artístico, culto 
da música, da poesia; espírito boémio, aventureiro, indisciplinado, sem 
sentido prático e preferindo viver a vida de um modo fantasioso, 
imaginativo, sem se preocupar em tirar proveito dos seus talentos; pode ser 
um homem refinado artisticamente ou mesmo um artista, de natureza 
equilibrada, calma, procurando a tranquilidade que lhe permite criar obras 
geniais; sensível à opinião pública, conseguirá ter uma vida feliz e notável. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: O jardim das Tulherias, em Paris. 
SÍNTESE: A formalização dos ideais coletivos por meio da aplicação da 
razão e da ordem a aspectos recém-descobertos da natureza. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Viver em harmonia, arte e 
refinamento – contribuindo para a ordem e paz social. 



Grau 4 
(de 3º00′ a 3º59′)- “GANÂNCIA CONFLITUOSA” [23/24/25 
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DESCRIÇÃO: “…Dois homens lutam num bosque, pela partilha de bijutarias 
e peças de roupa roubadas. Não veem que um outro ladrão os ameaça com 
uma fisga com o objetivo de lhes roubar as coisas. Atirou já aos seus pés 
uma bolsa de cintura cheia de ouro.” 

SÍNTESE: Caráter com duas faces, ciumento e invejoso dos bens alheios, 
não se importa de conseguir dinheiro seja por que meios forem, traição ou 
surpresa, violência ou bonomia; sempre correndo riscos, está associado a 
situações de exploração violenta de vítimas de condição inferior 
(dependendo da sua própria situação social), que, no caso de ser uma 
pessoa mais evoluída, se podem revelar num espírito combativo veiculado 
para uma carreira militar, por exemplo; ferocidade, animosidade, espírito 
guerreiro, atraindo acontecimentos repentinos e má sorte. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Azevim e visco reacendem velhas lembranças do Natal. 
SÍNTESE: Anseio pela estado pré-intelectual de consciência. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Ultrapassar a ânsia por 
dinheiro por todos os meios recolhendo essências da natureza para 
celebrar tradições em conjunto. 



Grau 5 
(de 4º00′ a 4º59′)- “DIGNIDADE PESSOAL” [24/25/26 
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DESCRIÇÃO: “…Um homem de aspeto digno e bom, vestido com roupa de 
ministro de Estado, aperta a mão de um delegado que se inclina 
respeitosamente diante dele.” 

SÍNTESE: Superioridade de espírito e de alma, caráter magnânimo, nobre, 
generoso, sincero, benevolente, perante os quais todos de inclinam; sabe 
reconhecer os méritos de cada um e julgar as pessoas corretamente; visão 
rápida e capacidade de decisão nas horas difíceis; sabe perdoar os inimigos 
e esquecer injúrias; ajuda os mais fracos; o seu mérito levá-lo-á a ter uma 
posição de autoridade e bastante sorte na vida; pode ter talento para a 
pintura mas também para a carreira diplomática; sendo uma mulher, terá 
uma natureza boa, doce, tímida, inocente, com espírito de sacrifício. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

DESCRIÇÃO: Uma revista revolucionária proclamando à ação. 
SÍNTESE: A tendência explosiva dos sentimentos reprimidos e das 
emoções de base. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber conciliar os 
sentimentos nobres e puros com um espírito revolucionário. 



Grau 6 
(de 5º00′ a 5º59′)- “VALOR PESSOAL” [25/26 
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DESCRIÇÃO: “…À esquerda uma mulher de aspeto amável com um livro 
numa mão e uma balança na outra; à direita um malabarista de corpo 
magro e flexível, joga com atitude.” 

SÍNTESE: Neste grau podemos encontrar uma panóplia de pessoas muito 
diferentes entre si; por um lado o Livro mostra-nos pessoas de letras, leis, 
ciências, que atingem renome e reconhecimento mas sem conseguirem ser 
populares; profundidade de julgamento e erudição; parece ser distante, frio, 
seco; por outro lado a Balança, sendo um símbolo de justiça, representa aqui 
mais o lado comercial e de prosperidade; o casamento tenderá a ser feliz e o 
sujeito rico e longevo; pode começar pelas ciências e ser encaminhado para 
o comércio por força das circunstâncias; podemos ainda encontrar o lado 
desportivo deste grau, jogadores de ténis, lutadores, acrobatas, grande 
agilidade dos membros; capacidade de realizar obras fecundas, sendo 
dirigido, mais do que por iniciativa própria. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Trabalhadores fazendo perfurações à procura de petróleo. 
SÍNTESE: Avidez pela classe de conhecimento que assegura riqueza e poder. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): A capacidade de encontrar 
tesouros com humildade, numa vida feliz, erudita, próspera e longa. 



Grau 7 
(de 6º00′ a 6º59′)- “AMIZADE CONFIANTE” [26/27/28 
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DESCRIÇÃO: “…Num vale um lago pacífico, no qual nada um cisne que se 
aproxima de duas jovens raparigas de mão dada.” 

SÍNTESE: Vida calma e tranquila, isolamento interior e exterior; caráter 
amável, contemplativo, generoso e contente; é um grau de poucas 
dificuldade ou dores, à exceção das que são inevitáveis; as amizades serão 
numerosas, fáceis, a vida familiar será feliz; imaginação passiva, calma, 
serena, corpo gracioso, modos elegantes e corteses; no caso das mulheres, 
uma relação com a irmã, quem sabe gémea, será muito importante; poderá 
ser mãe de gémeos. 

Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
 

DESCRIÇÃO: Um poço com balde e corda à sombra de majestosas árvores. 
SÍNTESE: A fé primordial do homem no poder sustentador oculto da vida. 

 
 

LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Viver em amizade confiante, 
tranquilidade e harmonia. 



Grau 8 
(de 7º00′ a 7º59′)- “RETROCESSOS” [27/28/29 
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DESCRIÇÃO: “…Anoitece: um ferreiro trabalha uma barra de ferro 
avermelhada; ao pé da forja a sua mulher está sentada numa pose inativa e 
sem se preocupar que as faúlhas estejam a incendiar a casa.” 

SÍNTESE: Fatalidades várias, espírito inquieto, selvagem, barulhento, 
belicoso, turbulento; em termos de qualidades, que também as terá, serão 
integridade, eloquência, bravura, coragem e firmeza, com sentido de honra 
e capacidade de conseguir proezas; honras públicas, posições de 
responsabilidade – mas os benefícios dificilmente serão duradouros; está 
associado a mortes violentas, mas devemos ter em conta as posições 
planetárias; natureza de Marte, naturalmente combativa e violenta mas que 
se pode revelar por exemplo, sendo um capitão ou um aviador que atinge 
glória pelos seus feitos; se Mercúrio for predominante no mapa o espírito é 
forte mas intelectual e activo, mordaz, combativo e “respondão”; a má sorte 
pode vir através de um casamento infeliz com uma mulher preguiçosa; deve 
pensar bem antes de escolher a pessoa certa para si, sob pena de, 
escolhendo mal, ser arruinado por essa escolha. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Grevistas exaltados cercam uma fábrica. 
SÍNTESE: O poder destruidor da mente ambiciosa sobre a totalidade 
orgânica do relacionamento humano. 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries): O poder reivindicativo necessário 
para ultrapassar contratempos e condições inferiores. 



Grau 9 
(de 8º00′ a 8º59′)- ”ELEVAÇÃO CONSTANTE” [28/29/30 
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DESCRIÇÃO: “…Um Rei no seu trono, segurando o cetro e o globo, e a 
Rainha, com os mesmos atributos.” 

SÍNTESE: Em qualquer posição social este é um grau de prestígio e sucesso, 
seja associado à realeza ou simplesmente vendo reconhecidas as suas 
capacidades profissionais; através dos seus próprios esforços tende sempre 
a ter frutos, seja na carreira militar ou associada à política; poder, altos 
cargos, procedentes de determinação nos seu caminho e de persistência, 
porque podem demorar a ser atingidos; deve estar atento aos traidores; 
fisicamente forte, alerta, capaz, incansável nas piores circunstâncias; 
aptidões de liderança, ambições nobres, alta moralidade; tem-se em enorme 
conta e possui enorme amor-próprio; proteção familiar; pode enveredar 
pelo caminho das Artes e das Leis e ter um casamento rico e bom, na meia-
idade. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Uma aljava cheia de flechas. 
SÍNTESE: A relação agressiva do homem com a vida natural como base da 
sobrevivência e da conquista. 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries): A persistência, capacidade de 
luta e de sobrevivência indispensáveis para o sucesso a todos os níveis. 



Grau 10 
(de 9º00′ a 9º59′)- “ZELO” [29/30/31 
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DESCRIÇÃO: “…Uma jovem mulher oferece maternalmente a uma criança 
uma bebida fresca, e numa rua próxima um jovem homem ajuda um velhote 
a levantar-se.” 

SÍNTESE: Existência devotada ao serviços aos outros, fracos, 
desfavorecidos ou doentes, criando abrigos ou sanatórios; pessoa caridosa, 
sem grande envergadura mas doce , compassiva e compreensiva, que 
sacrifica o seu tempo e dinheiro por alguém que precise de si; pode ser 
também uma mulher ou homem de ciência, cujos conhecimentos visarão 
ajudar os deficientes, por exemplo; um filantropo, padre ou mecenas, 
ajudando os outros na esfera espiritual, física ou intelectual. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Um avião fazendo um mergulho de nariz. 

 
SÍNTESE: Uma capacidade superior de desafiar a natureza e de brincar com 
o perigo. 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries): A capacidade de dar e de arriscar, 
na relação com os outros e na vida. 



Grau 11 
(de 10º00′ a 10º59′) – “INDEPENDÊNCIA INCERTA” [30/31 Maio a 1 

23 

 

 

 

 
 

DESCRIÇÃO: “…Sob um rochedo um acampamento de picheleiros sentados 
para almoçar, e por cima deles uma águia plana perto do seu ninho no qual 
podemos ver três pequenas águias.” 

SÍNTESE: Poderoso espírito de clã e caciquismo; na vida quotidiana este 
grau representa um amor à família, defesa dos interesses próprios e alguma 
tendência para mudanças de residência, seja por exílio, nomadismo, viuvez 
que deixa órfãos; grandes preocupações e problemas com o sustento da 
casa; inquietude de espírito, materialismo, apetites grosseiros e sensuais e 
superstição; a Águia da imagem pode remeter para um espírito valoroso 
mas dominado por instintos de ave de rapina ou para um destino de 
alpinismo, ciclismo, aviação, etc, tudo o que não contenha imobilidade; esta 
Águia vigilante representa também o cuidado que o sujeito pode ter 
relativamente a imprudências suas ou riscos imprevisíveis por si 
provocados; perigo de se divorciar ou de desaparecer da vida da esposa 
devido a um acidente, por exemplo. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Terras de exploração recém-iniciada oferecem ao pioneiro novas 
oportunidades de experiência. 
SÍNTESE: O poder e o prazer dos novos começos. 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries): A capacidade de mudar de ares, 
explorar novas terras, fazer novos vôos e estar sempre preparado para 
mudanças de circunstâncias.. 



Grau 12 
(de 11º00′ a 11º59′)- ”ESPOLIAÇÃO” [31 Maio e 1/2 Junho (*)] 
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DESCRIÇÃO: “… Duas jovens choram olhando um jovem loureiro quebrado 
pelo vento, ao pé do qual cresce um novo ramo.” 

SÍNTESE: Início de vida bom e afortunado mas que com o passar do tempo 
se torna complicado pela incorreta apropriação por parte de terceiros, 
normalmente pessoas sem consciência que lhe estragam os negócios; a 
fatalidade obrigá-lo-á a reduzir bastante os seus planos e a contentar-se 
com pouco; filosoficamente pensará sempre que a sua conduta correta é o 
bastante para que tudo lhe corra bem, o que está errado neste caso; grau 
perigoso para mulheres; pode atrair sedução seguida de abandono ou a 
união com um homem que tem o dom de tornar infeliz a vida de qualquer 
mulher que esteja ao seu redor.. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Uma garota negra luta pela independência na cidade. 
SÍNTESE: Libertação dos fantasmas do passado. 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries): superar questões de abandono, 
traição, espoliação, ou discriminação pela capacidade de luta e pela 
independência. 



Grau 13 
(de 12º00′ a 12º59′)- “VORACIDADE CRIMINOSA” [1/2/3 
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DESCRIÇÃO: “…Sob a luz da Lua dois lobos devoram uma carcaça de 
animal, enquanto três corvos aguardam pelos restos.” 

SÍNTESE: Grau de punições para os maus e provas cruéis para os bons; 
natureza secreta e taciturna, subtil e dissimulada, invejosa ou avarenta; 
tendência para elaborar golpes maldosos, dependendo da sua educação; 
raramente age isolado, necessitando de um cúmplice; se os pais relaxaram 
na educação, facilmente se associa a pessoas perigosas; estará associado a 
golpes violentos ou de chantagem e construirá fortuna incerta à custa da 
desgraça alheia. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Um famoso pianista fazendo um recital. 
SÍNTESE: A realização individual na execução de uma função social à qual 
está associado um certo prestígio. 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries):Transmutar os instintos cruéis, 
secretos e de usurpação em requintadas obras públicas e de grande arte. 



Grau 14 
(de 13º00′ a 13º59′)- “SAQUES” [2/3/4 
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DESCRIÇÃO: “… Durante a noite, na sombra de um bosque, um homem 
mascarado mantem-se em pé, tendo a seus pés um cavalo morto, enquanto 
perto dele duas raposas devoram duas galinhas que eles estrangularam.” 

SÍNTESE: Manipulador, usa a sua imagem para enganar a seu bel-prazer e 
retirar proveitos; depravado, usa de todos os meios, como falsas promessas 
para conseguir o que pretende das mulheres, por exemplo; na vida 
quotidiana pode ser um “aldrabão” comum, um batoteiro; na melhor das 
hipóteses é um orgulhos, solitário, taciturno, querendo estar em todo o lado e 
com todos, controlando tudo; pode veicular a sua energia tanto para o mal 
como para o bem, educando, por exemplo, jovens, trabalhando com 
máquinas agrícolas, uma vez que possui um gosto especial pela vida rústica. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Superando o espaço físico e as distinções sociais, dois 
homens comunicam-se telepaticamente 
SÍNTESE: A capacidade de transcender as limitações da existência corporal. 
LIÇÃO (pela combinação das duas séries): Ultrapassar tendências 
manipuladoras e de controlo, comunicando além da matéria. 



Grau 15 
(de 14º00′ a 14º59′)- ”LOUCURA” [3/4/5 
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DESCRIÇÃO: “…Um homem sentado sobre os calcanhares começa a partir 
uma grande pedra com um pequeno martelo; ele está perto de um rio cuja 
ponte foi construída não sobre a água mas numa das margens do rio.” 

SÍNTESE: Vida absurda, por incapacidade de discernimento; inteligência 
fraca, dedicando-se a trabalhos grotescos e inúteis, resultado de conceções 
utópicas e vãs, irrealizáveis, sem proveito nem glória. Grau que representa 
muitos perigos para a saúde mental. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Duas crianças holandesas conversam entre si, trocando 
conhecimentos. 
SÍNTESE: A necessidade de esclarecer as próprias experiências por meio de 
contatos reais com indivíduos que pensem da mesma maneira. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Partilhar os próprios 
interesses e ideais com os outros, e assim libertando-se de uma vida vã. 



Grau 16 
(de 15º00′ a 15º59′)- “SOBRECARGA MENTAL” [4/5/6 
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DESCRIÇÃO: “…Na floresta uma mulher carrega um molho de lenha; os seus 
cabelos estão instalados na viga e flutuam com o vento; ela olha a terra com 
o ar de quem procura algo, e atrás dela, um pouco irreal, vemos um homem 
de duas cabeças, cada uma com uma expressão diferente.” 

 
SÍNTESE: Grau do típico fala-barato, que fala demais e se julga capaz de 
mais do que aquilo que na verdade consegue. Apesar de poder ser bastante 
erudito e conhecedor, raramente conseguirá ser reconhecido por esses 
valores, uma vez que é demasiado excêntrico a exprimir-se ou 
simplesmente por ter um caráter algo bizarro. Pode no entanto revelar-se 
em profissões onde o seu lado mais inventivo seja posto à prova e que daí 
advenha reconhecimento e glória. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Uma ativista dramatiza, num emocionado discurso, sua causa 
SÍNTESE: Uma resposta apaixonada a uma experiência nova profundamente 
sentida.. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber conciliar originalidade 
e expressividade com sabedoria e com um propósito social. 



Grau 17 
(de 16º00′ a 16º59′)- “IMPOTÊNCIA” [5/6/7 
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DESCRIÇÃO: “…Um homem sem mãos está sentado em frente a uma mesa 
sobre a qual estão pousados diversos objetos.” 

SÍNTESE: Remete-nos para alguém que se tornou um fardo para a família 
por algum tipo de limitação física, normalmente associado às mãos; numa 
versão mais favorável, consoante as posições planetárias, traduz-se numa 
impotência mental, de conceções inúteis e futilidades, que levam ao 
desespero os que estão próximos de si. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

DESCRIÇÃO: A cabeça de um jovem robusto transforma-se na de 
um pensador maduro. 
SÍNTESE: A transformação da vitalidade física no poder de construir 
conceitos e formulações intelectuais por intermédio dos quais o 
conhecimento possa ser transferido. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Transformar a tendência 
para a inutilidade e incapacidade em inteligência madura. 



Grau 18 
(de 17º00′ a 17º59′)- “AGITAÇÃO INÚTIL” [6/7/8 
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DESCRIÇÃO: “…Uma raposa corre com todas as suas forças, parecendo 
querer ser mais rápida do que uma flecha que é lançada por uma mão 
anónima.” 

SÍNTESE: Vontade de partir mesmo sem nenhum caminho certo; agitação 
mental e muitas ideias que devem ser usadas com propósito útil, para que 
não se percam no ar; atitude forte, capacidade de penetração mental e 
poderes mentais que lhe podem trazer um destino bizarro; atividades 
associadas a armas (arcos e flecha, esgrima, tiro ao alvo); a raposa pode 
querer dizer que este sujeito é alguém que as pessoas evitam pela sua forma 
de estar maliciosa e cheia de embustes. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Dois chineses conversam em sua própria língua numa 
cidade norte-americana. 

 
SÍNTESE: A necessidade de a mente manter sua independência do 
ambiente físico em que se encontra, a fim de encontrar em seus problemas 
especiais. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries):ultrapassar a agitação mental 
e a discriminação social, criando cooperação entre iguais e cultivando uma 
atitude forte.. 



Grau 19 
(de 18º00′ a 18º59′) – “PERIGOSO” [7/8/9 
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DESCRIÇÃO: “…Um pobre desgraçado faz-se à estrada, caminhando 
corajosamente, abandona uma bela propriedade cuja silhueta entrevemos; a 
sua mulher, cujo vestido mantém ainda um resto de elegância, mostra pena 
por ter de se afastar.” 

 
SÍNTESE: As facilidades, se existirem, no início na vida não serão mantidas 
para sempre; infelicidades, circunstâncias imprevistas e erros pessoais, será 
facilmente conduzido a uma condição de vida complicada e sem ambições 
nem afectos. Para as mulheres será mais dura a situação; urge conseguir 
levantar-se depois das quedas e olhar em frente, com uma atitude corajosa. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Um grande volume arcaico revela uma sabedoria tradicional. 
SÍNTESE: O contato com a Mente planetária integralmente humana que 
subjaz em toda a mentalidade cultural e pessoal. 
tradicional. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber lidar com mudanças de 
circunstâncias de vida desfavoráveis, por exemplo, valorizando a tradição e a 
sabedoria/ conhecimento. 



Grau 20 
(de 19º00′ a 19º59′)- “PODER PERIGOSO” [8/9/10 
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DESCRIÇÃO: “…Numa paisagem um pouco inquietante, dois homens 
vestidos para montar levam os seus cavalos pelo freio; um dos cavalos é 
branco, o outro escuro, e três cobras serpenteiam ao lado deles.” 

SÍNTESE: Relacionado com poderes esotéricos e ocultos, revela o lado 
menos feliz dos mistérios e seus estudos, principalmente tendo em conta 
que podem afetar terceiros de forma negativa e permanente. Os dois 
cavalos representam as duas faces dos poderes esotéricos, uma boa e outra 
má. Este grau mostra a dualidade típica da Brisa, contendo em si as duas 
faces e nunca vivenciando apenas uma delas. A lenda de Lúcifer tem 
paralelo com este grau. Atividades associadas: associações científicas, 
desportivas, hípicas e pesquisas farmacêuticas. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Um moderno restaurante exibe uma abundância de alimentos, 
produzidos em diversas regiões. 
SÍNTESE: A assimilação do conhecimento multifário por meio do poder 
sintetizador da mente. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Ultrapassar a dualidade e 
saber usar o poder/ conhecimento de modo construtivo, vivendo em 
diversidade e modernidade. 



Grau 21 
(de 20º00′ a 20º59′) – “DESPREOCUPAÇÃO” [9/10/11 
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DESCRIÇÃO: “…Um jovem homem sentado despreocupadamente sobre um 
cavalo dá um recipiente a um outro jovem homem, descontraído e rico, que 
se esforça por atirar ordenadamente pedaços de dinheiro, que estão caídas 
pelo chão.” 

 
SÍNTESE: Gosto por cavalos ou atividades hípicas, associado a lazer; caráter 
facilmente influenciável, que se molda consoante as pessoas que o querem 
influenciar, cuidadoso, fútil, inconsciente; pouco sociável, excêntrico, pode 
ser também pouco preocupado com a desgraça alheia, mesmo tendo 
possibilidade de ajudar quem precisa, não o fará; pode agarra-se a ambições 
bastante pequenas, por ser fantasista e de vida irregular, sem conseguir mais 
de si do que um servilismo muito modesto. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Uma tumultuada manifestação trabalhista. 

 
SÍNTESE: O impacto revolucionário de conceitos mentais sobre as emoções 
e desejos humanos coletivos. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): transformar a 
excentricidade e a despreocupação com os outros numa atitude coletiva de 
luta e reivindicação pelos direitos dos desfavorecidos. 



Grau 22 
(de 21º00′ a 21º59′) – “ARTE E FELICIDADE” [10/11/12 Junho(*)] 

34 

 

 

 

 
 

DESCRIÇÃO: “…Uma jovem mulher está deitada sob uma árvore e dá de 
comer a pássaros dispersos, familiarmente ao redor dela.” 

SÍNTESE: Amor pela natureza, que pode ser vivido na prática através de um 
trabalho no campo, por exemplo, usando assim de forma positiva esta 
energia; alguma superficialidade tipicamente associada a uma natureza 
venusiana; esta pessoa passa pela vida deixando que Deus se ocupe dos seus 
problemas, sem fazer nada para os resolver ela mesma; este grau revela 
paixões pouco profundas mas uma capacidade de viver em harmonia e de 
forma generosa. Problemas associados aos olhos e à visão em geral. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 
DESCRIÇÃO: Casais dançam num festival de colheita. 

 
SÍNTESE: O saudável desfrute dos processos orgânicos e dos impulsos 
emocionais. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Viver o amor pela natureza 
com alegria, cumplicidade e sociabilização. 



Grau 23 
(de 22º00′ a 22º59′) – “ISOLAMENTO” [11/12/13 
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DESCRIÇÃO: “…Numa extensão de deserto, um homem decrépito, curvado, 
arrastando a perna, segurando-se num bastão, 

SÍNTESE: Forte e admirado por todos, sem se aperceber que na verdade 
tudo o que conquista o conduz para uma solidão enorme; sujeito a enormes 
e penosas reviravoltas na vida, não consegue organizar-se nem atingir o que 
pretende porque na realidade pode não possuir o talento para tal; possui 
contudo uma bravura que lhe permite continuar a lutar, principalmente por 
temer fortemente o abandono na idade mais avançada. Precisa não só de 
respostas para o motivos pelo qual a sua vida é assolada por dificuldades 
mas também de uma enorme capacidade de se rejuvenescer mentalmente 
para ver as suas próprias atitudes com mais clareza. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

DESCRIÇÃO: Três pássaros recém-emplumados num ninho feito no alto de 
uma árvore. 
SÍNTESE: O crescimento de processos criadores de cunho espiritual numa 
mente que alcançou pelo menos um grau relativo de integração. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber renovar ideias e 
mentalidade, com clareza, em partilha, para aproveitar melhor o seu 
talento com o passar do tempo e evitar o isolamento. 



Grau 24 
(de 23º00′ a 23º59′) – “VIDA DISPERSA” 12/13/14/15 
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DESCRIÇÃO: “…Num jardim, duas mulheres sentadas num banco 
conversam tranquilamente, enquanto ao redor delas um bando de pardais 
chilreiam, rolam na poeira, alisam as suas plumas ou pousam sobre o braço 
do banco.” 

SÍNTESE: Imagem típica da Brisa, a dualidade interior espelhada na imagem 
das duas mulheres e da sua despreocupação pueril perante a vida; pode 
favorecer uma conversa de profunda sabedoria ou uma conversa tão 
absorvente, ainda que fútil, que faz com que os seus intervenientes se 
esqueçam do que os rodeia; normalmente este grau associa-se a pessoas 
eloquentes, espontâneas e honestas nas suas palavras; dispersam-se, 
contudo, bastante, e as suas ideias parecem flutuar no ar sem terem uma 
consistência útil. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Crianças patinando num lago congelado de uma cidadezinha. 
SÍNTESE: A utilização de circunstâncias inibidoras para fins de 
desenvolvimento do caráter e de uma abordagem transcendente do 
ambiente. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber conversar, sociabilizar e 
desfrutar da vida, sem que a dispersão cause distração. 



Grau 25 
(de 24º00′ a 24º59′) – “CULTURA INTELECTUAL” [13/14/15/16 
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DESCRIÇÃO: “…Rodeado pelos seus livros habituais, um homem de idade 
está sentado na sua mesa de trabalho, lendo ou refletindo.” 

SÍNTESE: Inteligente, espírito superior, pode ter uma imaginação fértil e 
clarividente, necessitando contudo de se retirar para conseguir atingir a 
satisfação interior. Pode vir a ser um professor, sentindo que os seus 
estudos e conhecimentos apenas têm sentido se os poder passar para os 
seus alunos. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Um jardineiro podando grandes palmeiras. 

 
 

SÍNTESE: Colocar sob controlo o poder de expansão da natureza. 
 
 

LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Criar jardins de 
conhecimento e sabedoria, por exemplo, ensinando e lendo. 



Grau 26 
(de 25º00′ a 25º59′) – “DISPERSÃO” [14/15/16/17 
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DESCRIÇÃO: “…Numa praça de mercado, comerciantes e compradores estão 
igualmente nervosos; os cães mordem-se e dois homens discutem, batendo 
com a ponta dos seus bastões no chão para afirmarem as suas opiniões.” 

SÍNTESE: Este grau remete-nos para uma das características da Brisa/ Gémeos, 
um certo nervosismo e agitação, como se achassem que precisam de criar 
burburinho para que reparem neles. Tumultuoso, afirmando-se grosseiramente, 
irritável, ciumento, acaba por defender as suas ideias (políticas ou de outra 
ordem) de forma violenta, mas conseguiria ser bastante bom de coração e fiel, 
de forma algo infantil, se ultrapassasse toda essa tumultuosidade. Tendência 
para mordeduras de animais (de cães ou de animais venenosos). 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Árvores cobertas de geada contra um céu de Inverno. 

 
 

SÍNTESE: A revelação da forma arquetípica e do ritmo essencial da existência. 
 

LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber ser agitado, 
argumentativo e expressivo mas, simultaneamente, sendo resistente, fiel e bom 
de coração. 



Grau 27 
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(de 26º00′ a 26º59′) – “TRISTEZA” [15/16/17/18 Junho(*)]  

 

 
 
 
 
 

DESCRIÇÃO: “…Um jovem homem e uma jovem mulher choram, sentados 
nos rochedos da beira-mar.” 

SÍNTESE: Apesar de a imagem mostrar novamente a dualidade da Brisa, 
mostra também uma atitude nada típica deste signo, que é a tristeza e a 
introspeção; contudo, este é um grau pouco virado para o exterior, como se 
o sujeito não olhasse para o que o rodeia; dependência sentimental e 
tendência para alguns desgostos e pouca capacidade para aceitar as 
dificuldades da vida, como se não percebesse que toda a gente passa por 
elas; no caso das mulheres pode haver grande dificuldade em refazer a vida 
após uma desilusão amorosa; no geral é melancólico e romântico e precisa 
de puxar pelo seu lado mais vigoroso e otimista. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

DESCRIÇÃO: Uma cigana emergindo da floresta onde sua tribo se encontra 
acampada. 
SÍNTESE: Caminhada na direção da participação num todo mais amplo de 
existência 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber recuperar de tristezas 
ou desilusões sentimentais, participando na comunidade com sabedoria e 
profundidade. 



Grau 28 
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(de 27º00′ a 27º59′) – “ABUNDÂNCIA” [16/17/18/21 Junho(*)] 
 

 
DESCRIÇÃO: “ …Um semeador avança, sozinho, semeando o seu grão numa 
terra bem trabalhada.” 

SÍNTESE: Grau muito fecundo, no sentido literal, podendo dar origem a 
gémeos propriamente ditos; esta fecundidade pode estar associada a 
trabalhos agrícolas relacionados com plantações ou sementes; este grau 
pode trazer ao de cima a capacidade da Brisa/Gémeos de integrar as suas 
duas faces, simbolicamente representadas pelas sementeira, que depois 
acaba por dar frutos que têm de ser colhidos. Representa essa capacidade de 
catalisar o processo de criação, seja em áreas relacionadas com a terra 
como já foi referido ou áreas mais intelectuais, científicas, artísticas ou 
filosóficas. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
DESCRIÇÃO: Mediante a bancarrota, a sociedade dá a um indivíduo 
sobrecarregado de dívidas a oportunidade de recomeçar. 
SÍNTESE: Liberação de pressões insuportáveis, permitindo a assunção de 
novas tarefas. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): A capacidade individual de 
semear e gerar sempre novas oportunidades, criando abundância. 



Grau 29 
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(de 28º00′ a 28º59′) – “DISPERSÃO DE ESPÍRITO” [17/18/19/20 Junho(*)] 

 
 

DESCRIÇÃO: “…Um céu triste, nuvens em fuga; uma revoada de corvos 
voam contra o vento, e três cães correm em sentidos diferentes.” 

SÍNTESE: O que melhor carateriza este grau é a dispersão de espírito, 
parecendo começar planos que estão destinados a serem interrompidos, 
para que outros se iniciem, sem que nunca se termine nenhum deles; 
alguma inutilidade que vem do facto de não se saber bem o que se quer; pode 
interessar-se por temas variados e diferentes entre si mas sempre com 
pouca perseverança, o que faz com que mude várias vezes de direção; pode 
tender para o pessimismo e desgraça, porque sente que não encontra o 
sucesso em lado algum. 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar: 

 
 

DESCRIÇÃO: O primeiro mimo da Primavera. 
SÍNTESE: A exuberância criativa da alma humana em resposta às 
experiências básicas da vida. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Saber expressar a 
criatividade, por forma a ultrapassar tendências dispersivas ou de pouca 
perseverança. 



Grau 30 
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(de 29º00′ a 29º59′) – ”OPORTUNISMO” [18/19/20/21 Junho(*)] 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SÍNTESE: Aqui encontramos traços complicados da Brisa/Gémeos, 
superficialidade e frieza, crueza na forma como fala, algum egoísmo 
enquanto persegue os seus objetivos, que podem neste grau ser de ordem 
política; pode dedicar-se a causas pelas piores razões, por interesse ou pura 
ambição; o desafio aqui é perguntar-se quais são as suas verdadeiras razões 
para se envolver em determinadas atividades ou causas. 

 
DESCRIÇÃO: “…No meio de um bosque dois homens conduzem cada um um 
cão pela trela, procurando algo mas sem o demonstrarem, e um lobo segue 
sem ruído uma ovelha.” 

 
Versão dos Símbolos Sabianos de Rudhyar:  
 
SÍNTESE: Fixação de padrões sociais por meio da excelência pessoal e da 
competição. 
DESCRIÇÃO: Um desfile de beldades em traje de banho diante de uma 
grande multidão à beira-mar. 
LIÇÃO (pela combinação entre as duas séries): Compreender as verdadeiras 
motivações internas e expor publicamente as próprias valências. 
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ESTRELAS FIXAS DE BRISA (Gémeos) 

 
DECANATOS OU FACES 

Versão Moderna: 
 

Versão dos Caldeus: 

 

 
TERMOS OU LIMITES 
Versão 1 – Egípcios 

Versão 2 – Ptolomeu 

Versão 3 – Caldeus 
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NOTAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

 
Daniel Chennevière, conhecido como Dane Rudhyar, nasceu em Paris e 
viveu 90 anos entre o século XIX e o século XX. Foi assistente do compositor 
Claude Debussy e secretário do escultor Gustave Rodin, e tendo sido 
considerado o pai da Astrologia Moderna, pautou a sua vida por uma 
dedicação total aos seus vários talentos: Astrologia, Pintura, Ilustrações e 
Música. Dane Rudhyar era um verdadeiro “Homem do Renascimento”, 
completo na aplicação dos seus diversos talentos e da sua sabedoria. É o 
autor de inúmeras obras sobre a Astrologia Psicológica, para além da 
referida na bibliografia acima: “Astrologia da Personalidade”, “Tríptico 
Astrológico”, “A Astrologia e Psique Moderna”, A Astrologia da 
Transformação”, entre outras. 

 

 
As informações recolhidas sobre a astróloga Janduz são vagas mas pelo que 
conseguimos concluir tratava-se de Jeanne Duzéa nascida em Junho de 
1874, fundadora do Centro de Estudos Astrlógicos de França em Paris. 
Escreveu o “Curso Universal de Astrologia, simples e científica – Prelúdio à 
Enciclopédia Astrológica Francesa” (1935), seguida da “Enciclopédia 
Astrológica Francesa” (1936). 
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Se quiser conhecer mais informações, artigos ou cursos técnicos de Astrologia: 
 

 

 
 
 
 

 
 

 

 
Em parceria com: 

 
 


